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APRESENTAÇÃO

Com este trabalho queremos mostrar que a Literatura Infantil, nos dias de hoje,

tomou-se um meio de comunicaçãOi sendo algo mais de formação da criança, e que se

soubermos apresentá-la afetivamente levaremos as crianças a estabelecer uma relação de

troca, capaz de à obra é a vida dela.

Dados o seu nascimento e evolução histórica, presta-se a realçar a organização

familiar, sob cuja proteção sobrevive, realimentando a ideologia familista, algo escondido ao

longo da formação burguesa.

A LiteraWfa ilhfahtU surge quando; se? firma a família burguesa ou seja, quando se

delineia a noção de infância. "Àssiste-se a decadência da linhagem dê reminisc^ncia feudal.
Enquanto isso, alargou-se a privacidade na vida familiar, valorizando o áfeto nas

ligações íentfèr pais e filhos, mãe colocada^ nò'centro do lar burguês. Emerge, então a ,

instrução obrigatóriá'haveridò;, poréjn,-uma estreita ligação da Literatura Infantil com a

pedagogiài e.coübe^aos educadores a criação de uma litéfatúra especial para crianças e jovens.

No inícip^èràJdeyÇaVátêr fprmativo e informativo. Os Irmãos. Grimm estão ligados ao início

dessa nova,.form^,;êòm;.a.:puMm seus^çóiítos, que, de tantasMézes publicados e
adaptadosVapresentam modificações^ quê-os aproximam, mais da comunidade que deles se

bèriefiçiàrá. a-

Educar e di^veitir, é a proposta feita neste trabalho de Literatura Infantil. Desde o

Iluminismo, no século XVIU, vem-se desenvolvendo estudos, k)bre textos permeados de

lacunas, ou seja, de espaços livres em que a imaginação infantil possa expandir-se à guisa de

exercícios de sua própria .iniciativa, ̂ ^ndo lugar a criatividade.

Para que se possa .^désenvolvèr este trabalho, há a necessidade de que a eácolfc^

disponha de biblioteca na quál os-ajunos possam emprestar livros para leifüra.em casa pu

em sala de aula sem objetivp de'avaliação pelo prpfessor. Organizar êeções de leitura livre.
' ''''
Depois com á socialização, onde cada-.um possa falar sobre o que leu para o resto da sala.

Dessa forma, aprendendo com a experiência do outro e, muitas vezes, se sentindo motivado^a

ler^um livro a partir da déscrição do colega.
-./•> ■ \"

Para oferecer ao aluno condições de ampliar seu universo cultural, o professor de

,;Iiteratura deve orientar de maneira dii^âmica e-criativa,, despertando o seu interesse-e gosto
pelas literaturas.
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QUADRO TEORICO

Segundo Mansa Lajeio, (1995) - quando o homem não era mais símio, mas não era

completamente humano, no começo de tudo, ele se maravilhou ,çpm a linguagem.

Bichos, plantas e montanhas receberam nomes. Forajn reproduzidos em desenhos,

fóram simbolizados por sons e sinais gráficos. Completando assim a transformação, o homem

não era mais um ser entre outros seres, mas o ser capaz de simbolizar todòs osputros. E, nessa

faculdade de simbolização, estava latente a possibilidade de conhecimento e domínio.

As lendas e histórias que contam o poder mágico de certas palavras, vivem nos

lembrando disso: a caverna de Ali Baba abria-se por força mágica do " abre-te sésamo".
/

_,,Com aparecimento da escrita, houve um entrelaçamento da linguagem com esta recém

chegada. Ao verificar em dicionários, o significado dá palavra literatura, vamos encontrar

vários.significados, mas ao deter no verbete entre colchetes [ do latim litteratura ]. A forma

latiria litteratura vem de outra também latina: littera, que significa letra, isto é, sinal gráfico-

que representa, por escrito os sons da linguagem.

E é desta linguagem; na sua manifestação mais radical que surge a literatura, leva ao

extremo a ambigüidade da linguagem, ao mesmo tempo em que cola o homem às coisas,

diminuindo o espaço entre o homem e o objeto nomeado, a literatura dá a medida do artificial

do provisório da relação. Sugere o arbitrário da significação, a fragilidade da aliança e, no

limite, à-irredutibilidade de cada ser. É, pois, está linguagem instauradora de realidade de que

se tece.

Não é, portanto, o uso deste ou daquele tipo de linguagem que vai configurar, ser •

literatura, ou não. A linguagem^parece tomar-se literária quando o seu uso instaura um

universo, um espaço de interapõ^e subjetividade.

Segundo Antonio Cândido, por um certo tempo consideròü-se o autor como ufn

coletivo da criação, concebendo ao povo, no conjunto^ como criador da arte. O que chamamos

de arte coletiva é a arte criada pelo autor, a tal ponto identifícáda pelo meio em que vive, que

passa a dissolVer em sua obra. O que se nota nos estudos da história é, que o escritor toma-se

um veículo das aspirações individuais, tomando-se assim uni apresentador da sociedade no

momento em que escreve. Dando realce em aspecto^ sociais e estruturais. Nos aspectos
w'-

entre os três, indissolúvel'. O públiÇQ-dá^séntidò e reàlidade à-obra, que sem o autor nao^sé

realiza, de modo que o público, é fator de ̂ligáS^o? entre o autor e a sua própria obra. A obfa^-



por sua vez, vincula o autor ao público e o autor é o intermediário etitte a obra, que criou, e o

público, a que se dinge.

Daí ò engano de quem acha que o caráter humanizante e formador da literatura vem da

natureza ou quantidade de informações que ela propícia ao leitor. Literatura não transmite

,hada. Cria. Dá existência plena ao que, sem ela, ficaria no caos do inomeado e,

conseqüentemente, do não existente para cadá um. E, o que é fuhdamental, ao^mesmo tempo

que cria,^apQnta para o provisório da criação.

.  , .,0. mundo da litera^ra, como da linguagem-'é: p. mundo do possível. Não se trata,
li"" .- : .. . '

portanto dè banir.da literatura o cotidiano, o Hoje; o-aqüi é o agpra.-Pelo contrário, a historia

vivida e sofi^idá -pela multidões está sempre, presente. A própria criação da utopia^-se^nutri /
'.• V - - ■' ' ' ò 'sempre de uma imaginação ancorada ria realidade. Os mitos e espaços poéticos,nascem-nãó;só

■  ''
da realidade-birçundante e compartilhada pelo autor e leitor^ más também?de "diálogos que
vêm dp tempos anteriores. ' ' .Aà0:ir^- '

É do cruzamento de um mundo simbolizado pela palavra em éstãdb tlé literatura com a
realidáde diária dos homens , que ela assume seu extremo poder transformador. Os mundo'

fantásticos criados pelo te^os não caem do céu,%o mundoTepresentadp n^litêrátura simbólica
.OU realística nasce da experiência que o escritór-tem de uma.realidade histórica e'social bem
delimitada.

Concepções e práticas literárias não se isolam no momento em que nascem, nem se,
segmentam com amitidez em'que as confina üma história. Ela são^ . Mjes demais nada viva.

,'Ppr mais deformado, tr^sformado .ou transfigurado que seja, o real esteve e está nos livros
pata qúem quer vê-lo. As linguagens: humanas não se^sgotam com a palavra, claro, mas a
y, ' . ' . .í-.. . I . , . ...

: literátura:é.talvez a mais ampla - ,

Segundo Regina Ziberman e Lígia Cademartori, (1987) - dentre às formasditerárias
. existenfés>>maidàs mais recentesté constituída^pelpsdivros.dirigidos às:;çrianças..,A literatura

,  V < 1 ^ ^

infantil apareceu-duraiifè o século 18, épócáem que mudançaá-na .estatura dá.sociedade'-
desencadearão'repercussões no âmbitò;-artísticoi que perristem até os"*diaá,,atuais. Assim,

\  ' "X' ^ ,;y
entraram eín dep^dência o^-;gêneros.çlássrcos comovia tragédia, e a epopéia. Seu apàrecimento;-
porém, tem~éaractèri^içàs\pro^ pois decorre da ascéhsão. da família burguesavdq novo ■
Vstatus" cóiicediáo.à infanciána sociedadeic dá reorganização da escóla.^'

7 . . . Ás suas primeir£tómaniféstações;èsCT|^as,foram associadas com a pedágogi^.jú^
-.histórias eram elaboradas para.converter püm, instrumento dela.'

'  ' ' ' 'I y. ' ' }■ . . . •
A conceituação darliteEálurâmfantifsupõe da ascensão das instituições escolares como

•í' '

prática políticas, cómo a^brigaíp^edade do ep^^ e de novos campos como a> ^
pedagogia e a psicologia, imo apenas estão inter^elàcionadás, como são>uma;conseqüêhcia do
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novo posto que a família eTCSpectivamente a criança adquire na sociedade. É no interior desta

nioldura que eclode a litérátura infantil. Por volta de 1750, assistimos a complementação de

uni processo, com a decadência das linhagens e^a desvalorização dos laços de parentesco', é
.. . . , - . . . .

culminou com a conformação dè uma modalidade familiar, uiiicelular; amante da privacidadej

e vòltáda.à preservação das ligações afetivas entre pãis e filhos;

. A criança .bur^ésa encontra-se plenamente integrada\no; contexto familiar uma vez

que foi solidificado para,resgüardá-1^0 agente desta proteção i a personagem materna. Há
igualmente uma-,ascendência/da mulher.ma organizaçãp doméstica, embora, cpmpmo caso da

criançá iáe facféscimó defjm^ círculo- privado da: .faniíliáv coitesponda a uma

ítÁ exclusão da eáfera públicai"acessível a todos durahtéíò período feudal.
Mulher e criança, crescem nas suas funções internas à medida que se isolam no âmbito

exterior.

Já na situação do setor proletário nã^ 'i'-idêntica. A preservação da criança visa à
formação, e mahutèn^o de um. contingente obreiro disponíveli e é a família dentro da qual: a

responsàbiHdadé maior.:çab que se iiga a este: tarefa. ,
, nesta médida qüe se'èesvelam ,ò-sentido enclausurador do ensino e as condições em

que se dá. a formação dá'criança" no meio fámiliár àfüar>sejá^ric ou pobre; E'a psicologia

infantil que assegura a teória-dà-/ormação da, criança;,. e:a sua aplicação no éampo didático

proveio da pedagogia. Porém ocorreu ainda uma ressonâncra-'no terreno artístico através do

aparecimento da. literatura infantil. Epi decorrência \disto, "á- literatura infantil é

.. primeiramente, um problema pedagógico, e não literário.'.!,.Ó^égiha eLígia, 12) -

"/>■
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A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL

A Literatura infanto-juvenil,jalém.íde^tversão educativa consegue estabelecer umá

relação de cumplicidade e troca com ©"^êítor. Só assim e com a inteligência do que seja

realmente processo educativo nas suas finalidades, meios e objetivos próximos e remotosré-

que se poderá compreender e debater os problemas da ficção e do realismo, do maravilhoso e

da ciência positiva do livro policial, do romance de crime e da poesia para caminhar junto

com a educação e ensino. A Literatura^pòrtanto visa,^ mais o desenvolvimento de atitudes do

que a aquisição de conheciníeiltòs é habilidades.

Cabe, todavia, colocar a questão não apenas a partir de uma sociologia da infância,

mas tomar como base a vivência que esta tem do mundo, em nível propriamente dito.

Estabelecendo um fundamento antropológico, para o livro infantil, o que pode-se dar somente

se estiver centrado na criança, caracterizando o mundo interior desta como um espaço

"vazio^', este espaço não é vaziç, por que as crianças ainda não viveram mas porque nãò-

podem ordenar as vivências.

Assim^ se a criança se vê privada ainda de um meio interior para a experimentação do

mundo, ela necessitará de um suporte fora de si que lhe servirá de auxili^. É este lugar que a

literatura infantil preenche de. modo particular, ela lida com dois elementos que são

/èspecialmen^ adequadas para. á conquista desta compreensão do real: a história e a

linhagem:

❖ Com uma história, que apresenta de maneira sisternática as relações

presentes na realidade, que a criança não pode perceber por conta própria.

❖' Com a linguagem, que é a mediadora entre a criança e o mundo, de modo
que, propiciando, através da literatura, um alargaipento do domínio

1' .

lingüístico da criança. "O ler relaciona-se com o desenvolvimento

lingüístico da criança, com a formação da compreensão do fictício, com.a

função específica da fantasia infantil, com a credulidade na história e a

aquisição do saber.

Dentro de todo este contexto histórico e social, inicialmente, temos no Brasil a

Literatura Infantil representada por Olavo Bilac, Coelho Neto, Figueiredo Piménte\ e Carlos

Jaüseh.

No entanto, Monteiro Lobato, verdadeiramente, representa o gr^de pioneiro da nossa

Literatura Infantil, que,, além de explorar o aspecto didático, explora também o folclore,
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"cria esse autor uma literatura centralizada em alguns personagens, que percorrem e unificam

seu universo ficcional" (apostila, prof^. Lorice Cardoso Portela)

Encontramos em seus livros a mais importante qualidade que é a simplicidade.

Verificando que a simplicidade- não significa subestimar a capacidade de compreensão,

enveredando pelos caminhos da facilidade. A linguagem é simples e compreendida mesmo

que a criança não faça uso de construções mais complexas da língua.

Toda obra literária destinada a infância deve, sobretudo, apoiar-se nas emoções da

crianças. Podem (e devem)-estar presentes as alegrias ou as amarguras (não pieguices) que a

vida propõe; Sobre" as lições de moralidade, que muitas vezès são impostas pelo autor, é bom

ressaltar que a criança ̂ é. capaz de,, sozinha, chegar às próprias conclusões. Se a criança

percebe, que a leitura é apenas uma forma.de educação e, portanto, mais um empecilho a sua

liberdade, não há como impedir o seu afastamento espontâneo a essa nova limitação.

Tão importante quanto o próprio texto, a ilustração é outro aspecto que caracteriza a

obra infantil e que requer a mesma atendo. A ilustração deve deixar um espaço para que a

criança possa trabalhar com a imaginação, com a fantasia.

É por isso mesmo que dentro do contexto de uma obra infantil há vários fatores a

serem considerados.

Na verdade, seria importante que o despertar para a leitura começasse em casa, já na

primeira infância, quando os pais deveriam ler pequenas histórias para seus filhos. Sabemos

que normalmente isso não acontece, cabendo assim à escola formar e sistematizar o hábito da

leitura, observando alguns fatores':

❖ O aspecto visual do livro é muito importante, principalmente nas séries

iniciais.

❖ A ilustração, é primordial e, na fase inicial do aprendizado, ocupa a maior

-^arte do livro, caindo a proporção que as^séries forem aumentando.

-'Muitas crianças não adquirem o hábito, da leitura, por falta de tempo, com

os afazeres domésticos, sendo assim, o professor deverá criar tempo

durante suas aulas.

❖ /Com a Crise econômica às vezes a criança não tem o que ler em^casa. Por

isso é extremamente importante que a escola mantenha à disposição do

aluno uma pequena biblioteca.
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7''^.

A ESCOLHA DO LIVRO

Sabe-se, que os primeiros livros lidos pela criança são fundamentais para despertar o^,

interesse pela leitura, ou desestimular para sempre. Um livro que não seja interessante, não

abre caminho para novas leituras.

Então, como descobrir o interesse individual da criança pela leitura?

Em se tratando de leitura, o ideal é que o aluno leia o que mais lhe agradar . No

entanto, muitas vezes, é necessário que o professor oriente a escolha, pois nem sempre o leitdf

iniciante está preparado para fazê-lo.

O professor que se preocupa em formar o hábito de ler em seus alunos sabe o quanto é

importante indicar o livro "certo" para a criança . Assim, é primordial conhecer os interesses

individuais do aluno para que a possibilidade de êxito na indicação seja aumentada. E, para

descobrir de que^^raança gosta, nada melhor que as conversas informais: no recreio, no

trajeto de ca^a ou mêsmo em sala de aula. A própria redação é um meio eficaz para descobrir

os gostos pessoais.

O hábito de ler deveria passar de pai para filho, mas sabemos que isso não acontece na

maioria dos casos. Assim, é na escola que a criança deve adquirir o gosto pela leitura.

A atividade de leitura em sala de aula deve ser feia porque talvez represente a única

oportunidade da criança manter contato com a leitura de prazer, uma vez que a família não

pode qu. não se preocupa em oferecer. A leitura em sala permite a observação direta do

professor, inclusive quanto aos aspectos físicos; visão, postura etc. Cada criança escolhe com

a ajuda do professor, o livro que passará a ler em sala, dentro do tempo determinado por ele.

Caso a escola não tenha estes livros para oferecer, cabe ao professor oferecer estas condições.

Lendo para as crianças sistematizando essa atividade . Seguramente, as crianças passarão a

'  esperar por ela com ansiedade. Determinando um horário, um pouco por dia e, ao final de

cada Ieitura,-inotive-os para ouvir a próxima etapa,.fazendo um breve resumo.

"A hora .dò conto" é uma atividade que tem como finalidade, o objetivo de

familiarizar-se com a leitura, mostrando-a como entretenimento, algumas experiências têm

mostrado que.até ps alunos menos amigos dos livros sentem-se encantados com essa atividade

porque, para eles, ouvir é muito mais fácil do que ler, e o narrador deverá tomar este

momento encantador, ao ler ou contar histórias deverá apresentar modulações da voz e as

. expressões faciais ajudam a toniar mais compreensíveis os significados, , mais vivas as

situações e as personagens. Um momento que poderá ser feito fora da sala de aula, ao ar livre,

inclusive numa praça pública, se esta não for muito distante da escola.
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Certamente, a escola é o caminho mais firme na formação do hábito da leitura, mas

hão de se considerar ao seguintes fatores sociais :

❖ Sob o ponto de vista que representam a fatia escolarizada da sociedade, a

maioria das crianças que ingressam nas escolas trazem limitações culturais.

Filhos de pais analfabetos ou semi-analfabetos, cujo interesse pela a escola

se condiciona à expectativa única de aprender a ler e a escrever.

❖ A alimentação, numa realidade como a nossa em que a maioria das crianças

vai a escola por causa da merenda escolar.

Estimular uma criança para a leitura, ou ainda, no sentido mais abrangente, para as

descobertas da vida, é obrigação da escola. Mas fazê-lo diante de uma realidade tão dolorida

paresse-nos aumentar a distância entre o ideal e o real.

Apesar, da influência dos problemas sócio-econômicos na educação, o que não

exclui do professor o dever de estar preparado para educar, formando e informando. Tendo

em vista que o hábito de leitura começa a se consolidar nos I°s. e 2®s. ciclos escolares.

Ruth Rocha dedica-se, há muitos anos, à Literatura Infantil. Conhece as

necessidades das crianças e escreve para elas. Essa educadora, que, entre outras atividades, já

trabalhou como orientadíjra educacional, reconhece que a escola, na maioria dos casos,

representa a única oportunidade de a criança manter contato com a leitura. No entanto acha

que essa atividade não deveria ser obrigatória.

Pesquisas comprovam que o professor, com exceções pouco significativas quanto

ao número, não se atualizam em relação aos novos autores de Literatura Infantil. Sabe-se por

exemplo, que Monteiro Lobato é bastante indicado. Embora reconheça-se o autor e em sua

obra grande valor e que sejamos de opinião de que um bom livro não envelhece, há que

considerar que a atualização dos professores em relação aos novos autores e primordial.

Entretanto, autores e obras se renovam e, a cada ano, surgem novos nomes no

cenário nacional. Portanto, é necessário que nos atualizemos constantemente e estejamos

atentos as novidades literárias

Entre os inúmeros escritores que se dedicam à Literatura Infantil temos:

Ruth Rocha - seu nome já faz associação espontânea à Literatura Infantil e

Infanto-juvenil. E, se já podemos chamá-la assim, veterana, por isso mesmo a descobriu o que

a criança deseja ler. Os assuntos procuram sempre o atual, o simples, o conhecido. Por

exemplo, retrata aspectos como o autoritarismo, a luta pelo poder, pelo domínio político.

Leituras que, além de recrear, despertam o senso crítico, promovem a associação de fatos,

enfim levam a criança-leitor á reflexão.
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Ziraldo - é das pessoas mais criativas e, é lógico, bem-humoradas do vasto mundo

da Literatura Infantil. Tudo o que produz leva a sua marca registrada do texto a ilustração. E o

resultado é dos mais brilhantes.

Silvia Orthof- em tudo que escreve deixa marcas que Ihé são peculiares: o humor,

o riso inteligente e criativo, o real, o fantástico, o possível e o impossível Dedica-se à poesia

e a prosa cujos efeitos no leitor são idênticos: "encantamento".

Ana Maria Machado - O envolvimento do leitor com os textos dessa autora se

efetua intensa e significativamente. Seu estilo é dinâmico e procura através de jogos de

palavras, valoriza em suas possibilidades mais expressivas. Sabe como poucos conduzir uma

narrativa, pincelando as situações com seu humor característico ou levando o leitor à busca de

novas histórias.

Tatiana Belinky - è bem-humorada procura ampliar o universo da criança fugindo

dos esquemas preestabelecido e sempre renovando as surpresas.

Fernanda Lopes de Almeida - a fertilidade imaginativa da autora é o ponto alto de

seus textos. A presença constante do fantástico faz com que as crianças se encantem com suas

histórias na produção de novos contos de fada, com uma leitura atual dos personagens, como

Ana Maria Machado. Fica muito evidente isto em "A Fada que tinha idéia" (FLA) e "História

meio ao contrário" (AMM).

'!■ ■
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PEDAGOGIA X LITERATURA

A tradição pedagógica cpnsagra a educação como meio de perpetuação da vida

sociáí. b papel da educação é, portanto, garantir a permanência da organização social e

validar suas instituições, costumes e crenças atravesi'da transmissão de valores da geração

adulta para a geração infantil.

A natureza ideológica desta tomada de posição está evidenciada de imediato, pois

privilegia uma modalidade dejeitura.om detrimento da criação para a criança. Dessa forma,

prevê-se uma comunicação inequívoca dos valores^,.uma linguagem adaptada aos padrões qüè

deve traduzir, instrumento capaz de associar a criança a um determinado modo de vida, é lhe
t

atribuída uma'ftinção social que a tomou imprescindível e decretou o s^u aparecimento: cabe-

lhe um papel prep^atório, isto ̂ ^tem uma missão formadora que pode ser çxaminada em dois

sentidos:

❖ incute na criança certos vaIores, sêjam eles dè natureza social ou ética.

propicia'ã adoção dê hábitoí, que podem ser de dois tipos:

de consumo, incluindo-se aqui a freqüência ao texto literário, ao

estimular a aquisição de; livros com certa constância e a leitura

permaííehte.

-  de coniportainento ̂ socialmente preferidos, que se estendem à

adoção, de boas maneiras até o estímulo a uma atividade de

questionamento das bases de organização da sociedade.

Ém^todos esses casos o que se constata é que se atribui uma tarefa educativa à

Literatura Irifantil.

Neste' sentido, sendo escrita por adulto, a teoria da literatura infantil evidencia a

contradição que esta situação lhe transmite; visando^" manter os privilégios do adultOi a
^' Vprodúçãò para as crianças tern seu valor diminuído;

A formação moral da criança, não é a única intenção pedagógica do texto infantil; a

preocupação do .cbnhecimento bognitivo marca grande parte das obras dirigidas à criança.

Sem dúvida, istb se liga à antiga vinculação do texto literário infantil com o livro didático;

uma forma de ensinar divertindo., Valores/ormàtivos, como a honestidade, fratemidadç, o

amor ao trabalho passam a depend;çr, para os filósofos da época. Mais do que conhecimento

cientifico adquirido, do que convicções religiosas herdadas. Formação e informação não s|o.

portanto dissòciáveis; a segunda, gbralmente,-estaca'serviço da primeira.

I
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A Segunda dificuldade advém de sua uniderecionalidade, uma vez que é produzida

apenas do adulto para a criança. Este fato unidirecional é o que determina a preocupação com

a transmissão de normas, que tanto podem ser de tipo social, quanto estéticos. Considerando

a natureza da literatura, pode-se afirmar que, se o professor está comprometido com uma

proposta transformadora de educação, ele encontra no material literário o recurso mais

favorável em busca de seus objetivos.

E no desvincilhamento da Literatura Infantil e a Pedagogia que está a saída.. Quando .

ela não se presta apenas a ensinar dogmas, mas^büscar no literário o mundo extenoèffechadò

pelos muros escolares. Nesse sentido ambas, literatura e pedagogia contribuem para p

crescimento, para o conhecimento e o desenvolvimento crítico da criança. Isso não é uma

realidade muito distante, já\ vem sendo desenvolvido por muitos profissionais no âmbito

educacional.
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COMO TRABALHAR A LITERATURA INFANTIL

O primeiro passo para a formação de hábitos de leitura é a oferta de livros próximos á

realidade do leitor, que levantem questões significativas para ele. A leitura brasileira e a

leitura infanto-juvenil nacionais vêm preencher estes quesitos ao fornecer textos diante dos

quais o aluno facilmente se situa, pela linguagem, pelos personagens, pelos problemas

colocados. A familiaridade do leitor com a obra gera predisposição para a leitura e

conseqüentemente desencadeamento do ato de ler.

O sujeito busca, no ato de ler, a satisfação de uma necessidade de caráter informativo

ou recreativo, que é condicionada por uma série de fatores, os alunos são sujeitos

diferenciados que têm, portanto, interesses de leitura variados, devendo levar em conta, outros

elementos determinantes, a idade, a escolaridade, o sexo e o nível sócio-econômico;

Á idade do leitor influencia seus interesses: a criança, o adolescente e o adulto têm

preferência por textos diferentes. Mésmo dentro de cada período da vida humana, esses

interesses modificam-se àmedida que se dá o amadurecimento do sujeito.

Segundo a pesquisa de Richard Bamberger (1977 : 36-8), na escolha do liyro é

importante considerar as 5 fases as quais o sujeito passa até o seu ̂ adurecimento:

❖ (-2'a 6 anos)- é^a idade dos livros de gravura e dos versos infantis. E a fase

do egocentrismo,^ em que a . criança faz pouca distinção entre o mundo

externo e interrio-

.  \ >

❖ ( 5 a 9^anos)- é,a idade do conto de fadas. De ppsse de uma mentalidade de

mágica o, leitor-iivái.buscar nos contos, de fada,, lendas, mitos e fábulas, a

^síml^íògiãmecessáHa à elaboração de suas vivências. Através da fantasia,

resolve seus confljtos adapta-se melhor no mundo.
❖ (9a 12'ános)- é^ a idâdè da história ambiental e da leitura factual. É a fase

. intermediária, em que persistem vestígios do pensamento mágico, mas á

criança começa a orientar-sç mais para o.real:. O leitor escolhe, nest^

período. Histórias que lhe apresentam o mundo como ele é, através áa

percepção mágica de determinado personagem.

•í* ( 12 a 14 anos)- é a idade da'^História,de aventuras oü fases de leituras

orientada para as sensações. É o período da pré-adolescência,-ém o

conhecimento:da.própria personalidade e o desenyolSãmento: dos processos

agressivos ativaníá vivência'sõciãre; a formação^de grupos.
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' A-

❖ (14 a 17 anos)- são os anos de maturidade ou desenvolvimento da esfera

litero-estética de literatura. Descobrindo o mundo, interior e o mundo dos

valores, o adolescente parte para a hierarquização dos conceitos e a

organização de seu universo .

Como a idade e a escolaridade, o sexo também é fator determinante dos interesses de

leitura. Fatores biológicos e principalmente "culturais determinam a diferença de

comportamento entre sexo. Dma dessas diferenças diz respeito à atitudes diante da leitura. Os

do sexo masculino, escolhem os temas mais arrojados (aventuras e viagens, ficção

cientificas), enquanto as do sexo feminino, se voltam parai ás histórias de amor, romançes,

vida familiar, crianças.

Estes são alguns dos princípios básicos que norteiam o ensino de literatura: o

atendimento aos interesses do leitor, a provocação de novos interesses que lhe agucem o senso

crítico e a preservação do caráter lúdico do jogo literário. Levando em conta esses aspectos, o

professor estará recuperando para o aluno as funções básicas de toda a arte.

O maior obstáculo com que o professor se defronta para alcançar esses alvos está no

conhecimento amplo e seguro do acervo de títulos de literatura infanto-juvenil com que

poderá trabalhar em.sala.de-aula. Qualquer modalidade de ensino depende, do domínio que se

tem do objeto a ser ensinado. O professor precisa de ter uma leitura prévia e compreensiva

dos mesmos, se deseja proporcionar a seus alunos vias efic^es de fruição das obras e da

história-literária.

A leitura do professor, pois, é pré-requisito da leitura do aluno. Mas isso não quer

dizer que a interpretação do aluno deva ser atrelada á do professor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A situação do ensino de Literatura Infantil, no Brasil, tem sido suficientemeiitê'

apontada e discutida em pesquisas, seminários, cursos, encontros de professores e no debaíe

em geral. Nessas ocasiões, verifica-se que o ponto crítico da questão reside nas deficiências

de domínio da Literatura Infantil. Talvez, a causa mais evidente do fi-acasso do ensino da

Literatura Infantil, esteja na dificuldade de acesso à fontes de informações, por parte dos

professores de Literatura.

Contudo a informação recebida nos cursos de Letras, propicia uma bagagem de

conteúdo relacionados a literatura, que deverá sustentar um ensino mais eficiente. Atu^mente

o professor conta com algumas bibliotecas, as quais estão relativamente atualizadas. Gòrítém,

autores, antigos como Monteiro Lobato até os mais atuais, como Ruth Rocha, Ziraldo e Ana

Maria Machado.

Para oferecer ao aluno condições de ampliar seu universo cultural, o professor de

literatura conta com o apoio da pedagogia, com esta cumplicidade o trabalho da literatura

deverá ser encaminhado de maneira mais dinâmica e criativa.

A ampliação deste processo de ensino deverá atingir o seu patamar, quando o

professor deixar de impor o material pronto, o trabalho passará ter a participação dos alunos

no planejamento. Quando o estudo de literatura se transformar em um pacto entre professor e

aluno, em que ambos dividam responsabilidades e méritos. Quebrando-se o sentindo de

obrigatoriedade, a Literatura, estará perdendo o ranço de disciplina escolar, para se converter

em ato expontâneo e estimulante e desencadeando assim momentos de prazer e conhecimento

que são regidos por uma organização estética única, que cabe à literatura.
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